
AMÉRICA ANGLO-SAXÔNICA 

 

ASPECTOS FÍSICOS –Localizada, quase que completamente, em zona temperada 

tem uma porção no extremo norte dentro da zona polar.  

 RELEVO 

PORÇÃO OESTE/OCIDENTAL – Local chamado de enrugamento onde estão 

localizadas as montanhas Rochosas ricas em metais e matéria orgânica (também 

chamadas de montanhas terciárias), os dobramentos modernos da América anglo-

saxônica. 

EX.: Cadeia da costa e Planalto do colorado* 

PORÇÃO CENTRAL – Grandes planícies centrais, nos EUA de origem fluvial e no 

Canadá de origem glacial, devido às ultimas glaciações  

EX.: Planicie do Rio São Lourenço (Canadá) 

         Planicie do Mississipi-Missouri (EUA) 

PORÇÃO LESTE/ORIENTAL – Planaltos ou maçicos antigos, que já foram grandes 

montanhas no passado, mas devido a erosão decorrente de muitos anos atualmente 

estão desgastados. 

EX.: Escudo Canadense (Por incrível que pareça no Canadá) e Montes 

Apalaches (EUA) 

*Sim, por incrível que pareça no Oeste existe um planalto intermontano, ou seja, que está entre duas montanhas. 

Porém como é um planalto sedimentar e é região de deserto por conta das montanhas os processos erosivos são 

mais intensos do que em regiões comuns, originando, por exemplo, a formação do Grand Canyon. 



TECTÔNIA DE PLACAS  

O encontro de placas que ocorre na face 

do Pacífico da América anglo-saxônica 

explica pra gente a formação das 

montanhas rochosas (movimento 

convergente – subducção) e também nos 

explica o que anda ocorrendo em San 

Andreas, lugarzinho bem a Oeste dos 

EUA que está se “desprendendo” do resto 

do continente (por conta do movimento 

transformista). Outro fator importante da 

tectônia da América é a formação da Dorsal Meso-Atlântica (movimento divergente) 

no meio do Atlântico que afasta a América da África e Europa, enquanto a aproxima 

da Ásia. 

PERFIL LONGITUDINAL  

 

  

 

 

 

 

HIDROGRAFIA  

 NASCENTE PERCURSO FUNÇÃO 

RIO SÃO 

LOURENÇO 
Grandes lagos 

Grandes lagos ao 

Oceano atlantico 

Transporte de 

pessoas 

RIO 

MISSISSIPI 

Fronteira EUA-

Canadá 

Quase todo EUA 

Norte-Sul 
Enorme hidrovia 

RIO GRANDE  
Estabelece fronteira 

natural EUA-México 

Imigração clandestina 

e contrabando 

RIO 

COLORADO 

Montanhas 

rochosas 

Atravessa a Bacia 

sedimentar onde foi 

esculpido o Grand 

Canyon 

Atividade turística 

GRANDES 

LAGOS 
 

Localizados entre os 

EUA e o Canadá 

Produção de energia 

e adensamento 

populacional e e 

industrial 

 

Atlântico 

Pacífico 

Montanhas 

rochosas 

Planície central 

Apalaches 



CLIMA E VEGETAÇÃO 

 LOCALIZAÇÃO CARACTERÍSTICAS VEGETAÇÃO 

POLAR 

Extremo norte 

do Canadá e no 

Alasca 

Muito frio e seco com 

verões curtos que só 

descongelam o solo 

Tundra – Musgos e 

líquens, num curto 

verão 

TEMPERADO 

FRIO 

Centro Norte e 

Norte do 

Canadá e nas 

montanhas 

Frio com grande 

amplitude térmica e 

invernos rigorosos 

Florestas boreal e 

de coníferas 

aciculifoliadas 

TEMPERADO 

CONTINENTAL 

Centro dos EUA 

e centro sul do 

Canadá 

Alta amplitude 

térmica estações 

bem marcadas e 

chuvas fracas no 

verão e na primavera 

Pradarias 

TEMPERADO 

OCEÂNICO 

Sudoeste do 

Canadá e 

Noroeste dos 

EUA na costa 

do Pacífico 

Úmido com as quatro 

estações bem 

definidas e pequena 

amplitude térmica 

Floresta temperada 

com folhas largas e 

caducas (perdem 

folhas no inverno e 

outono) 

SEMIÁRIDO 
Sudoeste dos 

EUA 

Grande amplitude 

térmica e pequena 

pluviosidade 

Xerófilas e Estepes 

MEDITERRÂNEO 

Pequenas áreas 

da costa do 

Pacífico 

(Califórnia) 

Verões quentes e 

secos e invernos 

chuvosos com 

temperaturas amenas 

Arbustos (maquis-

formação fechada e 

guarrigues- 

formação aberta)e 

bosques de folhas 

duras 

CLIMA DE 

MONTANHA 

Montanhas 

rochosas 

Inversamente 

proporcional às 

altitudes, quanto mais 

alto, menor 

temperatura e 

úmidade 

Baixas altitudes: 

Vegetações locais 

Em altitudes 

maiores Floresta 

temperada, de 

coníferas e campos 

SUBTROPICAL 
Sudoeste dos 

EUA 

Verões quentes e 

invernos amenos 

com altos indices de 

pluviosidade o anual 

Vegetação tropical 



CORRENTES MARÍTIMAS 

Corrente do Pacífico norte (Quente) – 

Ameniza o rigor das altitudes das 

montanhas, atinge o noroeste dos EUA e 

aumenta a evaporação ocasionando em 

chuva e consequentemente tornando o 

clima temperado oceânico. 

Corrente da Califórnia (Fria) – Atinge o 

Oeste dos EUA e como é fria tem pouca evaporação de água e a pouca que 

evapora já chove no ocean mesmo, ocasionado o clima mediterrâneo com verões 

quentes e secos e invernos frios e chuvosos. 

Massa de ar polar (Fria) – Essa massa atravessa facilmente as planicies centrais até 

que se chocam com a corrente do golfo do México, onde, por conta disso, ocorrem 

tornados. 

 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA (EUA) 

 CONSTRUÇÃO TERRITORIAL – No começo da colonização a América do 

norte não chamava muita atenção dos colonizadores por estar em áreas de zona 

temperadas, impedindo a produção de gêneros agricolas tropicais, muito valorizados 

na Europa, alem de não apresentar muitas jazidas minerais, até que então a 

Inglaterra apresenta problemas religiosos e políticos, o que causou a imigração de 

muitos ingleses na América, principalmente do norte.  

13 COLÔNIAS 

Colônias do norte: Colonização de povoamento de protestantes em pequenas 

propriedades agrícolas com capitalismo extremamente precoce 

Colônias do sul: Colonias de exploração com grandes fazendas escravocratas que 

produziam chá e tabaco para o comércio triangular.  

 

 

Em 1865 o norte industrializado assume a liderança após vencer o sul escravista na 

Guerra civil entre 1800 e 1865 e lança o projeto nacional (note que agora não é mais 

ideologia nem nada é real, um projeto) que se constituía em três partes: 

1ª – Distribuição de terras =>2ª – Atrai imigrantes (povoamento) => (mão de obra) 3ª 

Ferrovias transcontinentais. 

 

 

 

Crescimento populacional, devido a chegada de imigrantes e a uma praga na Irlanda. 

Imigrantes esses que tiveram papel fundamental para a economia, sendo mercado 

consumidor e ocupando o território com mão de obra. 

1776 – Conseguem a independência 



IMIGRAÇÃO – A migração de 1980 (ilegal) consiste, em sua maioria, em povos 

hispânicos. Mas antes disso a imigração rumo aos EUA é dividida em períodos: 

1850-1930 – Imigração rural, caracterizada pelo convite feito a imigrantes 

para ocupar os campos a oeste do Mississipi e as terras de agricultura, servindo de 

mão de obra e mercado consumidor, além de conquistar terras a oeste do continente 

trazendo grande extensão territorial. 

1930 –Imigração rural, na qual os imigrantes iam se estabelecendo nos 

centros urbanos nas metrópoles industrializadas, o que acarretou nas restrições por 

parte dos EUA. Primeiros guetos em 1921. 

1945-1973 (pós-guerra) – Grande aumento no fluxo migratório (legal e ilegal) 

com aumento da atração intelectual, pelo BrainDrain (Fuga de cérebros), além de 

fatores geopolíticos da guerra fria e do momento de prosperidade e necessidade de 

mão-de-obra dos EUA. 

Década de 1970 – Grande fluxo migratório de latinos e asiáticos, legais e 

ilegais que eram uma minoria étinica significativa e se concentravam nas metrópoles 

do Nordeste e no Sun Belt. Os Brasileiros se concentram, principalmente, na Flórida 

e no Nordeste. 

 

ASPECTOS ECONÔMICOS – O início da história dos EUA é marcado por, em 

grande maioria, colonização de povoamento com pequenas propriedades 

agrícolas que usavam do trabalho familiar (sem escravidão na parte mais 

desenvolvida – Norte), essa organização deu um caráter de independência 

econômica para os EUA, na qual diversas pessoas trabalhavam com pequenas 

atividades comerciais formando um mercado interno TOPPERSON. Teve sua 

industrialização facilitada e um mercado interno ampliado por volta de 1860 com 

a atração de imigrantes. 

 

MINERAÇÃO – É uma atividade muito importante para os EUA desde o século XIX 

e que favoreceu sua industrialização por ter reservas de carvão mineral nos 

apalaches (planaltos a leste) e ferro nos grandes lagos. 

1ª E 2ª GUERRAS MUNDIAIS – Nenhuma guerra ocorreu em território 

estadunidense, o que fez com que o país não ficasse destruído, além do fato de que 

ele era responsável pelo abastecimento de países em conflitos, o que acarretou em 

um aumento da acumulação de riquezas. 

Após a 2ª grande guerra ocorrem mudanças no capitalismo que acarretam na 

descentralização do parque industrial, gerando políticas protecionista, que causam 

um discurso contraditório, por militar pelo liberalismo e ter práticas protecionistas.  

 



AGRICULTURA – É uma potência 

agrícola que exporta muito, tem influência 

sobre os preços internacionais, além de 

fazer doações humanitárias e geopolíticas e 

estar organizada em regiões especializadas 

(Belts). 

Dryfarming (Azul escuro) – Região do vale 

central na Califórnia que tem inverno úmido, 

mas por ser uma área intermontanal é seco. 

Caracterizado por uma agricultura irrigada 

por conta do clima árido. (EX.: Vinho) 

Ranchbelt (Azul claro) – Região 

montanhosa e desértica que aproveita dos relevos mais baixos para a criação 

Bovina e as partes mais altas para a criação de cavalos. (EX.: Cavalos e Bois) 

WheatBelt (Amarelo) – Região de clima temperado continental que seria um clima 

com estações bem marcadas e com aridez. No Sul tem agricultura o ano inteiro, 

enquanto o Norte só produz na primavera. (EX.: Trigo) 

DairyBelt (Salmão) – Região de megalópole com minifúndios e com produção de 

produtos que estragam com facilidade, por isso estão perto das cidades. (EX.: 

Produtos feitos com leite) 

CornBelt (Marrom) – Região central com produção agroindustrial em larga escala e 

com um grande mercado de rações e exportações. (EX.: Milho rs) 

CottonBelt (Bege) – Antigas fazendas do Sul plantadas por escravos e por ter o 

Clima temperado continental apresenta ambiente seco. (EX.: Algodão) 

FruitBelt (Roxo) – Região de clima quentes com trabalho de imigrantes latino 

americanos. (EX.: Frutas rs) 

 

INDÚSTRIAS – O setor das indústrias 

facilitado pelo processo de construção do país 

é o setor que dinamizada todos os outros 

como a agricultura, o comércio e os serviços. 

Manufacturing Belt (Lilás) – Região 

de indústrias tradicionais (da 1ª e 2ª 

revolução industrial), por ser a primeira região 

industrial, formada no século XIX, que 

produzem aço e automóveis. Com grande 

produção. 

Sun Belt (Vermelho) – Região que se 

industrializou depois da 2ª grande guerra, adquirindo características das indústrias 

da 3ª revolução industrial e trazendo uma nova organização do espaço industrial 

com indústrias modernas. 



REGIÕES ECONÔMICAS DOS EUA (de Oeste a Leste) 

Costa do Pacífico – Onde está localizada 

Stanford, berço da 3ª Revolução industrial, com 

indústrias de ponta e novas tecnologias conta 

com a atração de imigrantes e tem uma indústria 

cultural em Los Angeles. 

Oeste – Região escassamente povoada e muito 

montanhosa que facilita a pecuária equina. Tem 

polos urbanos como Las Vegas e Salt Lake City 

com transporte e economia vigorosos, além de 

ter as principais estações de ski 

Grandes planícies – A região dos EUA caipira 

colonizada por anglo-saxões e nórdicos com destaque para a área agroindustrial, 

por ter solos férteis (Rio Mississipi) e clima temperado continental. 

Nordeste – É o principal polo político mundial (Washington) tem a bolsa de valores 

(New York) e sedes de grandes empresas, além de bancos financiadores. É também 

o polo internacional por ter a sede da ONU, além de estar na área de duas 

megalópoles (CHIPITS e BOSWASH). PS: É a região mais rica e desenvolvida 

Sul – Região da Flórida, que por ser uma região quente e úmida movimento o 

turismo, e do Texas e Luisiana que além da pecuária, da alta tecnologia e porto que 

exporta muito alimento trabalha com petróleo, o ouro do século XXI. Onde a base da 

NASA está localizada que encomende tecnologia de ponta. 

 

CANADÁ – Composto por dez províncias e três territórios 

ASPECTOS SOCIAIS – 40% originários de ingleses, 27% de franceses, 23% de 

outros grupos europeus, 8% de não europeus e 2% de ameríndios (autóctones). 

Construção demográfica: 

Franceses (século XVII) – A população se concentrou no vale do rio São 

Lourenço constituindo a Nova França.  

Ingleses (século XVIII) – Após ganharem da França na Guerra dos sete anos 

ganharam o direito de colonizar a região de Ontário. 

Outros grupos imigrantes – Chineses para construir ferrovias e atualmente 

latino americanos. 

QUEBEC – Região do sudeste do Canadá com destacado desenvolvimento 

econômico e elevado IDH. Foi o primeiro núcleo de colonização do Canadá e tem a 

população de origem francesa e católica. Todas as características que atribuem 

essa imagem de glória ao Quebec, também atribuem características de 

autossuficiência e independência, o que traz a questão separatista, pacifica à tona. 



ASPECTOS ECONÔMICOS – A economia canadense tem um elevado nível 

industrial e de serviços (3º setor) com agricultura moderna e muito expressiva. Tem 

recursos minerais, energéticos e florestais (produção de papel), com grande elevado 

potencial hidrelétrico e interação com a economia americana. 

 

 

 

 

 

 

Destacam-se a produção de papel, metalúrgica, automobilística, de aviões e alta 

tecnologia. Sua economia teve seu primeiro salto na 1ª grande guerra quando a 

Inglaterra interrompeu as exportações para o país. Forçando o Canadá intensificar 

as relações com os EUA favorecendo a entrada capitais, principalmente exploração 

petrolífera. 

 

AGRICULTURA – Destaca-se a agricultura do trigo e a pecuária bovina que 

tem a carne usada para consumo interno e para exportar para os EUA. A Colúmbia 

Britânica é a maior produtora de carne, frango e ovos do país. 

No Sudeste (Ontário e Quebec) – Cultivo de hortaliças, frutas e tabaco e criação de 

gado leiteiro. 

Províncias do Atlântico – Cultivo de batata. 

 

SILVICULTURA – 40% do Canadá é coberto por coníferas o que facilita a 

produção de papel e possibilita que ele seja o maior exportador de madeiras, móveis 

e papel do mundo, tanto para o mercado externo, quanto para o interno. 

 

PESCA – Região Leste tem cardumes de peixes, caranguejos, lagostas e 

camarões. Na Colúmbia Britânica a espécie mais pescada é o salmão. Pesca 

favorecida pela corrente do Pacífico Norte que ameniza as temperaturas extremas. 

 

EXTRATIVISMO MINERAL – Tem o subsolo muito rico em minérios e com 

mais de 60 tipos, além de ter reservas petrolíferas e areia betuminosa em Alberta, 

nas planícies centrais. 

 

 

Localizado nas 

montanhas rochosa no 

Oeste. Recursos naturais 

(petróleo, carvão, 

florestas e metais) 

Exporta para os 

EUA sendo 

dependente da 

economia do 

mesmo 

Importa bauxita para 

produzir alumínio, 

mas precisa tirar as 

impurezas e faz isso 

por meio da hidrólise 



REGIÕES ECONÔMICAS DO CANADÁ 

 

Grande Norte – Localizada em zona de clima polar com tundras e coníferas (no Sul) 

e tem, na região do Atlântico, caça, pesca, e extração de madeira (realizado pelos 

esquimós-nativos) e com grandes vazios demográficos. 

Costa Oeste – Clima temperado oceânico com florestas de agricultura só no verão 

de frutas. Tem o porto de Vancouver e extração mineral (rochosas) de carvão e 

cobre e com hidrelétricas e indústrias de papel e alta tecnologia. 

Pradarias – Região de combustíveis fosseis (petróleo) que na região norte tem 

clima temperado frio (coníferas) e na parte sul temperado continental (pradarias) 

com temperaturas quentes no verão e primavera. Solos férteis e areia betuminosa 

(areia da qual se retira óleo). Agricultura mecanizada de cereais e de trigo em 

Winnipeg city. 

Sudeste – 50% da população com grandes cidades como Quebec (coníferas => 

produção de papel) e Ontario (produção de energia e grandes indústrias- pesadas 

(metalurgia, siderurgia e papel) e automobilísticas- e por ser a primeira a se formar é 

núcleo histórico-geográfico. 

Províncias Atlânticas – Sem muita industrialização. Onde está localizado o porto 

de Halifax que ao redor tem industrias e maior desenvolvimento. Zona de clima 

temperado oceânico/temperado frio. 

 


